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OBJETIVO: 

 

 

Compartilhar a experiência 

adquirida pelo EB (IME) ao longo 

dos quase 20 anos no Estágio de 

Proteção Radiológica (EPR) para 

profissionais do Quadro de 

Saúde do EB. 
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 1.1 Histórico  
  Após o maior acidente radiológico já registrado no 

Brasil na cidade de Goiânia - Brasil (1987) cujo 

material radioativo foi o elemento Césio-137, foi 

observado que havia a necessidade de se capacitar e 

treinar equipes de resposta a emergências em 

diferentes escalões de emprego.  

 

Com a participação de diversos órgãos civis e 

militares nos trabalhos de identificação, monitoramento 

e de descontaminação das áreas do acidente, foi 

também percebida no processo de lições aprendidas  a 

necessidade de preparo de tais equipes voltados para 

uma ação mais específica e coordenada. 

 

 



 

 1.1 Histórico  
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 1.1 Histórico  
 A Comissão Nacional de Energia Nuclear brasileira 

(CNEN), órgão brasileiro responsável pelos assuntos 

do setor nuclear, juntamente com o apoio da Defesa 

Civil do Estado de Goiás e das Forças Armadas, 

representado pelo Exército Brasileiro (EB), enfrentou a 

situação de crise coordenando principalmente as 

atividades da então Companhia de Defesa Química 

Biológica Nuclear (Cia DQBN) do EB.  

 

 Nesta ação foi avaliada não somente a parte 

operacional militar como também as ações das 

equipes médicas utilizadas nas diversas triagens de 

indivíduos que encontravam no grupo de risco 

radiológico. 

 

 



 

 
1.2 Histórico 

 Passados alguns anos, o alto comando do EB 

percebeu a necessidade de se criar um estágio para 

capacitação e preparação de profissionais do seu 

Quadro de Saúde do EB (QSEB), na área de Proteção 

Radiológica para emprego não só em emergências, 

mas também na área de radiodiagnóstico, dentre 

outros assuntos, como medicina nuclear e radioterapia 

que são atividades comuns atualmente nos hospitais e 

clínicas militares pertencentes ao Exército . 

 

 O IME (Seção de Engenharia Nuclear) foi o local 

estabelecido para ministrar o curso. 

 

 



1.2. INSTITUTO MILITAR DE ENGENHARIA 
 



INSTITUTO MILITAR DE ENGENHARIA 
SEÇÃO DE ENGENHARIA NUCLEAR (SE/7) 

 
 IME – É UMA ESCOLA DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS 

DO EXÉRCITO BRASILEIRO DO QUADRO DE 

ENGENHEIROS MILITARES; 

 

ATUALMENTE, EXISTEM ESTUDANTES CIVIS E 

MILITARES; 

 

 POSSUI GRADUAÇÃO E PÓS GRADUAÇÃO 

(MESTRADO E DOUTORADO) NAS DIVERSAS ÁREAS 

DE ENGENHARIA; 

 

A SEÇÃO DE ENGENHARIA NUCLEAR (SE/7) É A 

SEÇÃO DE ENSINO NO IME RESPONSÁVEL PELO 

ESTÁGIO DE PROTEÇÃO RADIOLÓGICA. 

 

 

 



2.1 O curso 

2. Desenvolvimento  
  

 O público alvo do estágio é composto por profissionais das diversas 

áreas dentro da grande área de saúde do EB, basicamente médicos, 

farmacêuticos, dentistas, veterinários e enfermeiros; 

 

O Estágio de Proteção Radiológica é ministrado em duas fases:  

 

(a) o Estágio Básico  (48 hrs) e  

 

(b) o Avançado (196 hrs) .  

 

 



2.1 O curso 

Nos últimos anos, com a questão da segurança em grandes 

eventos no Brasil (Copa das Confederações 2013, Copa do 

Mundo de 2014 e das Olimpíadas 2016) e ainda, com o advento 

do terrorismo nuclear, aumenta em grau de importância cursos e 

estágios desta natureza para a Força Terrestre brasileira por sua 

destinação no Ministério da Defesa brasileiro como coordenador 

das respostas a tais eventos. 

 



2.2 Objetivos do Estágio 

 Básico: 

Compreender as noções básicas de Física Atômica e Nuclear; 

Conhecer os processos de interação da radiação com a matéria; 

Identificar os efeitos biológicos das radiações;  

Conhecer as grandezas radiológicas básicas;  

Conhecer os detectores de radiação. 

  

Avançado: 

Identificar os processos de interação da radiação com a matéria; 

Identificar os equipamentos de medida para cada tipo de 

radiação;                       

Identificar os efeitos biológicos das radiações; 

Conhecer os princípios de proteção radiológica; 

Aplicar os conceitos apreendidos nas práticas hospitalares; 

Aplicar os conceitos apreendidos em emergência 



2.3 Metodologia 

O estágio consiste em aulas téoricas, práticas de 

laboratórios (detecção e instrumentação nuclear) e de visitas 

a outros órgãos externos.  

 

São feitas avaliações e relatórios de visitas; 

 

O corpo docente é selecionado por profissionais com 

atuação específica por área de interesse. 

 

As disciplinas são selecionadas dentro das atividades em 

que os profissionais do EB exercem nas policlínicas e 

hospitais militares.  

 



2.3 Metodologia 
 

A ementa consiste nas seguintes disciplinas: 

 

Estágio Básico (48 h): 

 

Radiações Ionizantes; 

Princípios de Radioproteção; 

Produção de Raio X; 

Portaria SVS/MS-453/98 – Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária -ANVISA; 

Instrumentação de Medidas (teoria e prática); 

Efeitos biológicos da Radiação; 

Fundamentos de Radiologia; 

Situações de Emergências, e 

Blindagem. 

  

  



2.3 Metodologia   

Estágio Avançado (196 h): 

 

Palestra de Abertura; 

Fundamentos de Física Atômica e Nuclear; 

Interação da Radiação Ionizante com a matéria; 

Grandezas Radiológicas; 

Normas de Radioproteção; 

Percepção de risco em Tecnologia Nuclear; 

Portaria SVS/MS-453/98 – Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA); 

Instrumentação de medida: Detectores (teoria e prática); 

Instrumentação de medida: Monitores (teoria e prática); 

Produção de Raios X; 

Raios X odontológico; 

Dosimetria externa; 

Dosimetria interna; 

Tomografia computadorizada; 

  



2.3 Metodologia   

Estágio Avançado (196 h) – contituação da ementa: 

 

Mamografia; 

Controle de Qualidade em Radiodiagnóstico; 

Programa de Controle de Qualidade Odontológico; 

Blindagem das Radiações; 

Blindagem em salas de Radiodiagnóstico; 

Radioproteção; 

Radiobiologia; 

Produção de Radiofármacos; 

Radiações na Indústria; 

Agrodefesa; 

Defesa Nuclear em acidentes de origem desconhecida; 

Utilização ilícita de fontes de radiação ionizante no Brasil; 

Medicina Nuclear; 

Segurança Nuclear, e 

  



2.3 Metodologia 

b.1) Visitas a órgãos externos: 

 

Instituto de Engenharia Nuclear – IEN/CNEN; 

Instituto de Radioproteção e Dosimetria – IRD/CNEN; 

Instituto Nacional de Câncer – INCA; 

Centro Tecnológico do Exército - CTEx (prática de 

Emergências); 

Hospital Naval Marcílio Dias - HNMD/MB (Situações de 

Emergência em teoria e prática) e, 

 Companhia de Defesa Química, Biológica, Radiológica e 

Nuclear - Cia DQBRN (Escola de Instrução Especializada - 

ESIE). 

 



3 Resultados 
Ao longo desses quase 20 anos de Estágio, houve a 

capacitação de mais de 300 militares do QSEB.  

 

Esses militares atuam em todas as regiões do Brasil, desde 

guarnições dos grandes centros até os locais mais longíquos 

no interior (região amazônia e do interior do nordeste 

brasileiro).  

 

Este trabalho de capacitação é fundamental para difundir o 

conhecimento e a cultura da radioproteção em suas unidades 

militares como já ressaltado anteriormente. 

 

Devido ao grau de importância no tema, existe uma 

proposta dentro do EB para transformar o estágio que 

atualmente é um curso de extensão, em curso de pós 

graduação latu sensu.  

 

 



3 Resultados 

 

 



3 Conclusões 
De forma resumida, três aspectos são relavantes na 

condução do Estágio de Proteção Radiológica conduzido pelo 

IME: 

  

A motivação para o seu surgimento, em função de uma 

demanda real; 

 

A parceria com os diversos órgãos civis e militares além de 

profissionais especialistas em suas respectivas áreas de 

atuação, e 

 

Por fim, a difusão do conhecimento, devido  ao fato dos 

estágiários concludentes se tonarem multiplicadores da 

cultura de segurança radiológica nas guarnições militares de 

todo o país  com reflexos positivos para o meio militar e para 

a população civil. 
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•DOUTORANDO EM ENGENHARIA NUCLEAR – UFRJ/ PEN; 
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